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A Dra. Dulce Martini Torzecki, inicia a reunião às 16h, do dia 24 de outubro de 2022, 

agradecendo presença dos convidados abaixo:  
 
1. Alexandre Teixeira de Souza – Juiz Auxiliar da Presidência -TJRJ;  
2. Ana Lu – Pedagoga da Unidade Vicente de Carvalho – SENAI  
3. Bianca Veloso - Divisão de Profissionalização de Adolescentes do DEGASE; 
4. Fernanda Ottoni – Promotora de Justiça – MPRJ; 
5. Fernanda Camara Torres Sodré – Promotora de Justiça – MPRJ; 
6. Janaina Castro – pedagoga do DEGASE 
7. Lívia – Fiscalização do trabalho  
8. Marcia Cristina da Silva Freira – SENAI 
9. Mirtes – DEGASE  
10. Tayane Monteiro de Souza – Funcionária do RENAPSI. 
11. Raissa – DEGASE 
 

 
A Sra. Bianca Veloso leva ao conhecimento do grupo questões referentes ao DEGASE, 

informando que estão dando continuidade com inserção dos aprendizes de forma mais cuidadosa, 
avaliando caso a caso, recebendo o perfil e verificando imediatamente juntos as unidades, quais 
são os adolescentes com interesse na oportunidade, para que possa fazer o fluxo de 
encaminhamento para RENAPSI. Esclarece também, que novas unidades foram conquistadas, 

com inclusão dos jovens além da unidade de Vicente de carvalho, podendo contar agora com as 
unidades da Tijuca e Nova Iguaçu, afirma que isso foi um grande avanço, pois preserva a 

territorialidade e o deslocamento do adolescente, que precisa estar na escola. 

 

A Sra. Raissa complementa dizendo que até aquele momento já foram concluídas 6 admissões, 

e que era possível contar com mais uma admissão que viria acontecer na semana, além disso, 
havia mais 4 jovens em processo de admissão, que já estavam nas etapas de entrega de 
documentação e realização de exame médico. Informou também que esses 6 adolescentes 
admitidos estão dentro do cronograma combinado:  de um adolescente do DEGASE por turma. 

 

A Sra. Tayane Monteiro salienta que a melhoria do projeto de fato aconteceu e que tiveram 

grandes avanços desde a sua implementação, logo depois iniciou e apresentação do Power point, 
mas informa que não separou no material a situação dos jovens da DEGASE. 

 

A Dra. Dulce Torzecki indaga a Sra. Tayane Monteiro se a equipe tinha obtido o cadastro no 

Ministério do Trabalho e se pendência tinha avançado em ralação ao curso nos outros municípios. 
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A Sra. Tayane Monteiro responde que essa questão será mostrada no decorrer da apresentação, 
além disso explica que a frase colocada pela Sra. Raissa, não é apenas colocar um adolescente 
por turma, vai além disso e que foi um grande avanço para o projeto , pois do jeito que era feito o 
trabalho -  pegando um número X de cotas que seriam destinadas aos jovens do DEGASE e atribui 
a uma unidade do SENAI – atrapalhava o processo do curso por conta da logística, levando a 

desistência de jovens que tinham progressão de medida e moravam longe da unidade. Por outro 
lado, com a maneira atual que está sendo feito – estabelecendo fases para o processo, repondo 
os alunos que saíram do programa, colocando um jovem por turma, na medida em que essas 
vagas aparecem em unidades diferentes, com o DEGASE avaliando os jovens que estão aptos 

para a oportunidade e residem próximo ao local, e assim dando a oportunidade para o jovem que 
obtiver a progressão de medida, trabalhe próximo ao local que reside ou cumpre sua medida – é 

um ponto positivo para o projeto. 

 

A Sra. Tayane Monteiro acrescenta que antes só se tinha três cursos para serem ofertados – 
pedreiro de edificações, padeiro confeiteiro e instalador hidráulico – mas vem com a novidade que 
mais cursos serão ofertados, aguardando só a validação pelo Ministério do Trabalho, os novos 
títulos são: operador de produção industrial; operador de manutenção eletromecânica; operador 
de máquinas de usinagem convencionas, costureiro industrial do vestuário e desenhista de 

construção civil.  

 

A Sra. Marcia informa que a escolha desses cursos foi feita através de uma reunião junto ao 
TJRJ, com base nos requisitos que o curso pedia, como escolaridade, faixa etária e local, nesta 
reunião foi apresentado todos os cursos que o SENAI poderia oferecer nas regiões que o 
RENAPSI poderia atuar, principalmente fugindo da capital, indo para região da baixada 

fluminense.  

 

A Sra. Tayane Monteiro complementa dizendo que todas essas localizações podem ser 

atendidas através da Capital, e que achou bacana a ampliação das opções dos cursos ofertados, 
pois vão atender muito bem o mercado de trabalho e aumentar o escopo dos jovens. Além disso, 
sinaliza para diversidade de locais que os cursos serão aplicados, que amplia a possibilidade de 
atendimento. A Sra. Tayane Monteiro informa a Sra. Marcia que o termo de parceria da 
RENAPSI precisará de uma ampliação, visto que o termo atual está restringido a unidade da tijuca, 
e para que alcance o atendimento para os outros municípios, é necessário alarga esse termo. 
Acrescenta que os novos títulos serão ofertados depois que ajustar o termo de parceria e que o 
prazo de regularização do Ministério do Trabalho cessar 

 

A Sra. Tayane Monteiro inicia em sua apresentação o tópico de análise do quantitativo geral dos 
jovens que já passaram pelo programa, mesmo os que foram contratados e pediram desligamento 

ou encontraram uma nova oportunidade. 

 

O Dr. Rodrigo Azambuja pergunta se todos os 743 contratos gerais da COMLURB são dos 
jovens infratores como um todo, ou se são apenas jovens do de DEGASE. Pergunta também, se 
a Sra. Thayane saberia responder quantos dos 58 jovens desligados eram do DEGASE, para ter 

uma análise melhor desse público em relação aos demais. 
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A Sra. Tayane Monteiro responde que os 743 contratos gerais são de todos os jovens, e teria 

sim os números detalhados, acrescenta dizendo que dentro dos 58 desligados, os jovens da 
DEGASE foi o grupo que mais teve evasão, algo que surpreendeu a projeção da equipe, pois os 
jovens que vai para o CRIAAD é um jovem que compreende um pouco mais as regras e tem um 

grau de assertividade maior, e por isso tem uma boa projeção.  

 

A Sra. Bianca Veloso alerta dizendo que o correto seria dizer que os jovens que vieram da 
internação, porque os jovens do DEGASE continuam indo, às vezes ele está indo pela COAPS, 
mas já foi do DEGASE, acrescenta ainda, que os 743 contratos gerais são formados por um 
público que ora está no DEGASE e ora está na liberdade assistida. A Sra. Bianca entende que é 
importante saber quanto dos 743 jovens já cumpriram medidas socioeducativas, para que não crie 
o estigma que a maior evasão pertence aos menores do DEGASE, pois todos podem ter passado 
pelo DEGASE e que a questão da evasão pode estar relacionada aos jovens que estavam em 

internação.  

 

A Sra. Tayane Monteiro diz que acha importante esse detalhamento dos números e que trará na 

próxima reunião, além disso, afirma que essa evasão é do púbblico que eles recebem, pois é 
comum receber adolescente que quer se desligar, porque encontrou um emprego melhor, mas 
que não é regulamentado em carteira de trabalho, neste momento a equipe inicia um diálogo para 
explicar e convencer o jovem a se manter no projeto, mostrando a ele os pontos bons e ruins. 

 

A Dra. Dulce Torzecki comenta que esse diálogo é de fato importante, e que não conseguir 

acompanhar o jovem em cada instituição ou medida que ele esteja, é uma falha do próprio sistema. 

 

A Sra. Tayane Monteiro continua com a apresentação, entrando no tópico de acompanhamento 
psicossocial, informando que haverá um melhoramento  na equipe de atendimento e no espaço, 
complementa também sobre a melhora na advertência por escrito – que consiste em advertir o 
jovem por qualquer ato que não esteja de acordo com o contrato de trabalho – conseguindo passar 
para uma advertência mais formal, fazendo com que o jovem seja responsabilizado e que ele 
tenha um controle melhor de seus atos, além de ter conhecimento do impacto que esses atos 
estão causando em sua jornada. Ademais, afirma que a chegada desse novo espaço será de 
suma importância, pois os alunos poderão voltar a ter aulas presenciais, que é um fator central 

para seu desenvolvimento educacional e pessoal.  

 

A Sra. Tayane Monteiro termina verificando quais as demandas que deverá trazer na próxima 
reunião, que são os detalhamentos dos números apresentados e a proposta de atendimento para 

os próximos meses (cronograma). 

 

A Dra. Dulce Torzecki ressalta que precisará desses números para serem mostrados no evento 
que será realizado no dia 22/11/2022 às 09 horas da manhã, o evento acontecerá na EMERJ, no 

auditório do primeiro andar, pois ele tem um palco maior para a apresentação dos jovens. 

 

A Dra. Dulce Torzecki informou como ficou dividido o andamento do evento e seus convidados.  
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Nada mais a tratar, a Dra. Dulce Martini Torzecki encerra a presente reunião. 

 
 

Dra. Dulce Martini Torzecki 
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